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ESTÉTICAPARAHOMENS
Públicomasculinorepresenta30%dos
consumidoresdetratamentosestéticosno
Brasil,aumentandonegóciosnaáreaD3

INVENTORESINDEPENDENTES
Mesmocomentraveseburocracias,
inventoresbuscamnovasmedidaspara
movimentaraeconomiaD4

ARBITRAGEMEMEDIAÇÃO
Crescedemandaporcursosde
arbitragemnoBrasil,modalidadedo
direitoquetemganhadodestaqueD5

EMTEMPOSDEPANDEMIA

Assédioemhomeoffice
Oassédiomoral em temposdehomeoffice existe, e deve ser umapreocupaçãodas empresas

Divulgação/Pixabay.

Nohomeoffice,oconstrangimentoeahumilhaçãosedãonoambientevirtual,pormeiodemensagensescritasoudevídeo,semelhantesaocontatopresencialentreosenvolvidos

ANDREITALISON
economia@acritica.com

Em tempos de pandemia do no-
voCoronavírus e coma incerte-
za sobre o futuro de seus negó-
cios, muitas empresas aderi-
ramao trabalhoremoto, o famo-
so home office. Com isso, tam-
bém vieram as mudanças nos
atendimentos e alterações de
metas para se adequar à nova
realidade. Como um dos resul-
tados, criaram-semais espaços
para o crescimento do assédio
moralnasempresas.
Oassédiomoralnotrabalhoé

caracterizado pela exposição do
empregado a situações cons-
trangedoras e humilhantes, rei-
teradas e prolongadas, no exer-
cício de suas funções, durante a
jornadadetrabalho.Oopressore
ofensor,emregra,ésuperiorhie-
rárquico, mas o assédio pode
tambémocorrer entre emprega-
dosdomesmonívelhierárquico.
O que muitos trabalhadores

esqueceméque, alémdesepre-
venir e tomar todos os cuidados
para evitar o contágio, é impres-
cindível também cuidar da saú-
demental.Tarefaessaquesetor-
nou cada vez mais difícil com
tantas mudanças inevitáveis do
mercado e pelas incansáveis co-
brançasporresultados.
Luciana Nogueira, psicólo-

ga, fundadora e diretora execu-
tiva da Singulari Consultoria,
explica os motivos desse pro-
blema acontecer dentro das or-
ganizaçõesealerta sobrecomo
identificar quando um colabo-
rador está de fato sendo asse-
diadomoralmente.
“Esse ano pandêmicomexeu

com a saúde mental de muitas
pessoas, aumentando o número
decasosdetranstornosdeansie-
dade edepressão.Apressãopor
resultados,omedodoincertoeo
isolamento social acabaram im-
pactandodiretamenteoclimade
muitas empresas. Elevando, in-
clusiveonúmerodecasosdeas-
sédiomoral”,explica.
Ainda conforme Luciana, o

assédiomoral ocorre quandohá
umcomportamentoabusivopro-
longado ou sistemático dentro

do ambiente de trabalho. “Amea-
ças, comentários vexatórios, vigia
excessiva e até sobrecarga de tra-
balho. Os comportamentos abusi-
vos atentam contra a integridade
psíquica, emocional ou física de
uma pessoa, ameaçando o seu
empregoedegradandooclimano
localdetrabalho”,complementa.
Aexbackoffice*RaquelBarbo-

sa,que trabalhavaemumagrande

empresadevarejonosegmentode
roupasnopaís,contacomoerasua
rotinaemqueseugerenteasobre-
carregava de tarefas e a constran-
giaverbalmente.“Logonocomeço,
quando inaugurou outra loja, fi-
quei responsável por todos os pro-
cedimentos administrativos da lo-
ja e até aí tudo bem. Quando che-
garam todos os associados e oge-
rente da loja, todos os dias eu era

destaque

O assédio moral em
tempos de home office,
embora não seja mais
difícil de ser
identificado, possui
características
diferentes. Elas estão
intrinsecamente ligadas
à invasão de privacidade.

“Em casa a
cobrança é
maior”

A bancária *Juliana Silva é res-
ponsável pelo setor de financia-
mentos de veículos em um ban-
co. Antes da pandemia, a rotina
era de loja em loja, autorizando -
ou não - financiamentos para
clientes.
Com o isolamento social ain-

da no primeiro semestre, sua ro-
tina mudou. As vendas caíram e
as metas, contraditoriamente,
aumentaram. “Ficou muito mais
difícil,maisestressante.Tiveque
me adaptar a responder vários
clientes ao mesmo tempo pelo
WhatsApp. O que antes eu fazia
de loja em loja, triplicou, mesmo
queasvendastenhamdadouma
levereduzida”,explica.
Em meio a tudo isso, Juliana

descobriuagravidezeoestresse
quaseviroudepressão.“Teveum
momento que eu precisei parar.
Cheguei com minha gerente e
dissequeeunãoestavamais su-
portando a sobrecarga. Pelo fato
de estarmos em casa, os chefes
acham . que devem nos cobrar
mais,masnãodeveriaserassim”

Mantendo o ambiente agradável
IagoAlbuquerque/Freelancer

PsicólogaLucianaNogueiraéfundadoraediretoraexecutivadaSingulariConsultoria

Apsicóloga LucianaNogueira, da
SingulariConsultoria,dádicasso-
bre o que as empresas deveriam
fazer para ter mais responsabili-
dade, ajudar os funcionários e
criarumaculturaderespeitoden-
trodoambientedetrabalho.
“Éfundamentalqueaempresa

busque construir um ambiente
psicologicamente seguro, noqual
aspessoassesintamàvontadepa-
raperguntar,questionareseposi-
cionar.Énecessáriocriarpolíticas
de treinamentoquealinheocom-
portamentosaudáveledeixeclaro
oquenãoépermitido;criarcanais
seguros de comunicação na qual
aspessoasquesesentemameaça-
daspossambuscarajuda;pesqui-

sasdeclimafrequentesa fimdeco-
letar informações de percepção de
clima.Gestorestemgranderespon-
sabilidade nesse sentido, dando o
tomdetratamentoadequadoeespe-
radonaempresa”,recomenda.

HOMEOFFICE
Nocasodetrabalhoremoto,quando
a divisão entre casa e trabalho é
rompida,vemosmuitaspessoastra-
balhandonosferiados,finsdesema-
na. Apesar do trabalho remoto ter
vários benefícios, não são todos o
que conseguemcriar umabarreira
de limites.Por isso,confiradicasde
especialistasparaqueotrabalhore-
motosejasaudável:
1.Fiquecalmo:

"Ficar em casa pode ser muito
solitário.Tentemanteracalma.Ou-
çamúsica,coloqueumfilmeengra-
çadoemsegundoplano... façaoque
for preciso para criar um ambiente
acolhedor." - Carlota Zimmerman,
estrategistadecarreira.
2.Tenhaumazonalivredees-

tresse:
"Certifique-sedeterumazonali-

vre de estresse no trabalho (sim,
mesmotrabalhandodecasa).Tenha
umasaladedescanso.Nãoépreciso
umambientesofisticado.Tudooque
vocêprecisaédeiluminaçãosuavee
um local confortável para sentar.
Crieeescuteumaplaylist relaxante
e agradável" - Dra. Tasha Holland-
Kornegay, autora, palestrante epro-

fissionaldesaúdemental.
3.Levante-se:
"Não trabalhe na cama. Você

quer que sua cama seja um lugar
depaze tranquilidade, nãodees-
tressedotrabalho"-LizGrossman
Kitoyi,cofundadoraeCEOdaBao-
babConsulting.
4.Crierotinas:
"Estabeleça uma rotina pré-

trabalho e uma rotina pós-traba-
lho. Sem limites apropriados, tra-
balharnomesmolocalemquevo-
cê acorda, come e dormepode le-
var qualquer pessoa à loucura." -
Marissa Owens, do Opportunity
BusinessLoans.
5.Arrume-se:
"Acorde e se arrume como

quem está indo para o trabalho.
Sevocê ficardechinelosodia to-
do, não será tão produtivo." - Eli-
jah Schneider, CEO e fundador
daModifly.

cobrada por inúmeras tarefas
quenão faziamparte dasminhas
funções. Euconversava comele e
dizia que estava tendo desvio de
funçãoeque issonãopodiaacon-
tecer,foiaíquetudopiorou.Todas
asmanhãseueradeixadade lado
dasreuniões,eprapiorareleche-
gava do meu lado e batia palmas
alto e gritava ‘e aí isso é pra hoje
ou pra semana que vem!?’, e isso

serepetiatodososdias”.
“Elenãofaziaissosócomigo,

fazia isso com muitos associa-
dos e nos constrangia na frente
de todo mundo. Cheguei a cho-
rar e passei duas horas a mais
na empresa porque não conse-
gui terminar as tarefas que ele
mandavaeufazer.Játinhaexpli-
cado o que acontecia para o ge-
rente de serviço financeiro, su-
periordele,masnãodeuemna-
da.Euuseitodososmeiospossí-
veis para acabar como assédio,
mas não fui ouvida”, relembra
RaquelBarbosa.

*Onomedavítimadeassédio
é fictício, pois a entrevistada
preferiunãoseidentificar.


